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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O objeto deste estudo são as 
proposições formativas realizadas aos 
professores e como repercutem em seu 
trabalho. Para tanto, possui como objetivo 
desvelar o reflexo das proposições formativas 
do coordenador pedagógico no trabalho 
dos professores. A fundamentação teórica 

apresenta autores que discutem o papel e 
atuação do coordenador pedagógico enquanto 
mediador do trabalho pedagógico, como 
Domingues (2014), Pinto (2011), Placco (2012) 
e a compreensão de formação continuada 
considerada a partir da prática docente 
com Nóvoa (1995) e Imbernón (2011). A 
investigação ampara-se na análise qualitativa, 
utilizando o questionário como instrumento 
para a coleta de dados, tendo como sujeitos 
os professores e coordenador pedagógico de 
uma instituição municipal de Educação Infantil. 
Os resultados mostram o reconhecimento do 
trabalho do coordenador pedagógico frente 
às práticas pedagógicas do docente e da sua 
contribuição para a melhora do ensino, assim, 
buscando contribuir para formações e práticas 
de acompanhamento ao docente.  
PALAVRAS-CHAVE: Coordenador 
Pedagógico. Formação Continuada. Trabalho 
Docente.

THE PEDAGOGICAL COORDINATOR 
AND THEIR FORMATIVE PROPOSALS: 

REFLECTIONS ON THE TEACHING WORK

ABSTRACT: The object of this study is the 
formative proposals made to teachers and how 
they affect their work. To this end, it aims to 
unveil the reflection of the educational proposals 
of the pedagogical coordinator in the work of 
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teachers. The theoretical foundation presents authors who discuss the role and role 
of the pedagogical coordinator as mediator of pedagogical work, such as Domingues 
(2014), Pinto (2011), Placco (2012) and the understanding of continuing education 
considered from the teaching practice with Nóvoa (1995) and Imbernón (2011). The 
research was based on qualitative analysis, using the questionnaire as an instrument for 
data collection, with the teachers and pedagogical coordinator of a municipal institution 
of Early Childhood Education as subjects. The results show the recognition of the work 
of the pedagogical coordinator facing the pedagogical practices of the teacher and its 
contribution to the improvement of teaching, thus seeking to contribute to training and 
monitoring practices to the teacher.
KEYWORDS: Pedagogical Coordinator; Continuing Education, Teaching Work.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho desenvolvido pelo coordenador pedagógico no interior da escola 
envolve diferentes atribuições. Dentre elas, damos destaque acompanhamento dos 
professores, atendimento aos alunos, pais, funcionários e comunidade. Portanto, 
este profissional é o pedagogo, que atua na gestão escolar e que desenvolve seu 
trabalho fora da sala de aula, visando a organização e desenvolvimento pedagógico 
da escola. (PINTO, 2011). 

Reconhecendo o trabalho deste profissional, destacamos que as questões 
burocráticas também englobam a sua atuação, porém, essas atividades vêm 
ocupando grande parte do tempo do coordenador, pois o profissional está imerso 
em seu contexto e recebe cobranças para realizar suas atividades burocráticas, com 
prazos rigorosos. 

Destacamos que uma das principais atribuições a serem desenvolvidas na 
escola pelo coordenador é o trabalho com os professores, pois envolve a formação 
continuada, o auxílio e o acompanhamento do ensino e de práticas pedagógicas 
(PINTO, 2011). Gaio (2018) reforça a importância e necessidade de formações 
aos próprios coordenadores para que os auxiliem a superar dificuldades e intervir 
no trabalho dos docentes, ajudando a planejar e organizar as ações a serem 
desenvolvidas.

 Entendemos a formação continuada como aquela que acontece durante a 
atuação do docente, após a formação inicial, e que segue durante toda a carreira 
(MARCELO, 1999). Esta formação não apenas trará novos conhecimentos, mais sim, 
auxiliará ao profissional superar dificuldades da prática e repensar o seu trabalho.

No interior da escola, o coordenador pedagógico é responsável por oferecer 
a formação dos professores que se relacione às expectativas e necessidades dos 
docentes. Porém, além dos momentos formais de estudo e reflexão, o coordenador 
está em constante contato e trabalho com os professores, por vezes auxiliando no 
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planejamento, verificando atividades e até mesmo realizando cobranças.
Com as considerações sobre o trabalho do coordenador e da relevância da 

formação contínua para os professores da escola, houve a definição do tema da 
presente pesquisa, sendo ele: os reflexos das proposições formativas do coordenador 
pedagógico (CP) no trabalho dos professores da escola.

Pensando na relevância da interação deste profissional com os docentes 
da escola, possui como questão norteadora: “Como as proposições formativas 
oferecidas pelos coordenadores pedagógicos refletem no trabalho dos professores?” 
A partir do questionamento, o trabalho apresenta como objetivo: desvelar o reflexo 
das proposições formativas do coordenador pedagógico no trabalho dos professores. 

Desta forma, buscamos compreender os reflexos das ações e do trabalho do 
coordenador na prática dos professores, visando contribuir de fato com a prática 
na escola, transformando-a no cotidiano da instituição. Para atingir o objetivo da 
pesquisa, foi utilizado o questionário como instrumento para coleta de dados. A 
pesquisa foi realizada em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) de uma 
Rede Municipal de Ensino (RME) do Estado do Paraná, e contou com a participação 
de dez (10) professoras e uma (1) coordenadora pedagógica. 

Após a coleta de dados, realizamos a análise de conteúdo (BARDIN, 2016), 
promovendo o levantamento de categorias para estudo e aprofundamento, sendo 
elas: atuação do coordenador pedagógico enquanto mediador; formação continuada 
com foco para a prática pedagógica. 

Por fim, reconhecemos que as proposições formativas do coordenador 
pedagógico refletem no trabalho dos professores de acordo com as concepções 
trazidas na formação, por esse motivo, reconhecemos a importância da formação 
que acontece na escola, objetivando a superação de dificuldades, e a necessária 
atuação do coordenador enquanto mediador do trabalho docente.

2 | 	CONCEITUANDO O COORDENADOR PEDAGÓGICO E A FORMAÇÃO 
CONTINUADA NA ESCOLA

Buscamos em Pinto (2011) a definição do trabalho do coordenador pedagógico, 
sendo aquele que organiza o trabalho pedagógico juntamente com os professores. 
O coordenador apresenta, assim, o domínio dos procedimentos que envolvem o 
processo de ensino e aprendizagem, a docência, e a totalidade das atividades 
educativas que acontecem na escola. É o profissional que atua fora da sala de 
aula e que oferece auxílio ao trabalho dos docentes. Suas atribuições envolvem a 
organização do trabalho pedagógico, o desenvolvimento profissional dos educadores 
e a articulação da escola com a comunidade local.

Autoras como Placco, Souza e Almeida (2012) demonstram as funções do 
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coordenador pedagógico na escola na possibilidade de melhorar a qualidade do 
ensino, visando o trabalho para a gestão dos processos escolares e, principalmente, 
na formação dos professores da escola. Esta ação, por sua vez, encontra-se voltada 
para o processo da formação continuada do docente, tendo como lócus a escola. 

As atividades pedagógicas envolvendo as discussões coletivas, a coordenação 
de reuniões, acompanhamento das avaliações, assistência direta aos professores, 
desenvolvendo uma gestão participativa, serão o foco de seu trabalho, de acordo 
com Libâneo (2004). 

Domingues (2014) e Orsolon (2002) reforçam a ideia de que o coordenador tem 
como uma de suas atribuições promover a formação continuada aos docentes na 
escola. Tal formação estará articulada com as necessidades presentes na realidade 
escolar, com o propósito de auxiliar aos docentes na sua prática pedagógica. 

Na contribuição para a formação continuada dos professores, Geglio (2012) 
define o papel de mediador do grupo docente, como vemos:

Os momentos de atuação do coordenador pedagógico como agente da formação 
continuada do professor em serviço são aqueles em que ele se reúne com o 
conjunto dos docentes da instituição escolar para discutir questões e problemas 
pedagógicos, isto é, pertinentes à sala de aula, ao conteúdo de ensino, ao 
desempenho dos educandos e ao relacionamento com os alunos. Nessa condição, 
ele assume o papel de mediador, de interlocutor, de orientador, de propositor, de 
investigador do grupo e com o grupo (GEGLIO, 2012, p. 117).

Reconhecendo as funções e tarefas a serem desenvolvidas na escola pelo 
coordenador pedagógico, Placco (2012) alerta para que este profissional não 
permaneça apenas “apagando incêndios”, ou seja, resolvendo situações imediatas 
do cotidiano e suprimindo as questões pedagógicas, formativas e de auxílio aos 
docentes. Para isso, torna-se fundamento o planejamento, a organização do trabalho 
do coordenador pedagógico e uma formação continuada que auxilie a superar 
dificuldades e a realizar o seu trabalho na escola.

Compreendemos a formação continuada como aquela que acontece durante 
toda a carreira docente, após a formação inicial (MARCELO, 1999). Ela auxiliará aos 
profissionais da educação no desenvolvimento do seu trabalho, buscando superar 
desafios e melhorar a prática pedagógica, construindo conhecimentos. Nóvoa (1995) 
esclarece que: 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou 
de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as 
práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão 
importante investir na pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência. (NÓVOA, 
1995, p. 25).

Assim sendo, a formação contínua proporcionará momentos de reflexão, de 
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pensar o trabalho e de transformá-lo. Imbernón (2011, p. 74) vem ao encontro desses 
conceitos e esclarece que são necessários processos reflexivos e não apenas novas 
teorias desconexas da prática. 

Camilo Cunha (2015) alerta que uma formação contínua reflexiva e consciente 
não tem se efetivado, acontecem formações previamente elaboradas que não 
contribuem de fato para o trabalho desses profissionais. É necessário buscar a 
superação deste modelo para pensar em formações que visem às necessidades 
objetivas, individuais e culturais dos professores.  

Estudos e pesquisas já realizadas na área apontam que os coordenadores 
pedagógicos da Rede Municipal de Ensino selecionada para a pesquisa recebem 
formação para realizar o seu trabalho. No entanto, realizam-se formações mais 
voltadas às tarefas a serem desenvolvidas, rompendo com a reflexão do trabalho 
(GAIO, 2018). Desta forma, reflete no trabalho do coordenador com os professores.

A formação continuada, na instituição pesquisada, está prevista para acontecer 
em momentos específicos na escola, como reuniões coletivas, conversas individuais 
com a coordenadora, com isso, buscamos verificar os conteúdos abordados, a sua 
relação com a prática dos docentes e a participação coletiva nesses momentos. 

3 | 	ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICOS

A abordagem utilizada foi a análise qualitativa que, segundo Gibbs (2009), é 
entendida como aquela que aborda questões mais amplas, os fenômenos sociais. A 
finalidade é entender as diferentes situações, partindo de experiências de diferentes 
indivíduos, dos estudos de documentos e das interações. 

Para atingir os objetivos propostos, optamos por realizar a pesquisa em um 
Centro Municipal de Educação Infantil de uma Rede Municipal de Ensino do Estado 
do Paraná. A escolha pela instituição aconteceu perante solicitação para pesquisa, 
por meio de protocolo para libração por parte da Secretaria Municipal de Educação 
(SME). 

A definição do campo de pesquisa em instituição de Educação Infantil ocorreu 
pelo fato de encontrar pesquisas disponíveis que envolveram as escolas de ensino 
fundamental. Buscamos assim ampliar o estudo em diferentes etapas da Educação 
Básica.  

A coleta de dados para a pesquisa foi realizada por meio de questionários, 
entregues ao coordenador pedagógico e aos professores da instituição. O 
questionário, segundo Richardson et al. (1989), possui a função de descrever 
características e de medir variáveis em um grupo social. As informações coletadas, 
por meio de questões abertas e fechadas, permitem obter características descritas 
na análise de dados. 
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Para a coordenadora pedagógica as perguntas norteadoras foram voltadas 
para as suas principais atribuições na escola; organização do trabalho com os 
professores; momentos de formação continuada na escola; as principais dificuldades 
no desenvolvimento do seu trabalho. Já em relação ao questionário dos professores 
as questões base envolvem a compreensão de formação continuada; como acontece 
a formação contínua na escola; o trabalho do coordenador pedagógico para auxílio 
aos professores.

Os questionários foram entregues à coordenadora pedagógica do CMEI e 
distribuídos para doze (12) professoras lotadas nesta instituição. Ocorreu o retorno 
de dez (10) dos questionários docentes. Assim sendo, os participantes da pesquisa 
foram: uma coordenadora pedagógica e dez professoras. 

A coordenadora pedagógica está na função desde 2018. Seu período de 
atuação na RME é superior a seis anos. No estudo, a participante foi denominada: 
CP. 

Em relação ao grupo de professoras, todas são do sexo feminino e, por isso, 
utilizamos a terminologia professoras durante a pesquisa. As participantes foram 
denominadas: P1, P2, P3... Em relação à formação, apenas uma professora não 
possui formação em Pedagogia como Graduação. Em relação à Pós-graduação, 
totalizou cinco professoras que buscaram formação contínua.

O grupo é relativamente novo no município, ou seja, todas possuem entre 1 a 
5 anos de concurso, consideradas ainda como professoras iniciantes. É importante 
destacar que podem possuir períodos na função em outras instituições, mas 
encontram-se no período de ingresso na carreira na RME.

Esse dado indica a relevância de formações para esse profissional, pois como 
afirma Vaillant e Marcelo (2012) os profissionais em período inicial de carreira 
merecem uma atenção especial, com acompanhamento e auxílio para que não 
ocorra o desestímulo e consequentemente a desistência da profissão. Franco (2015) 
também destaca o papel do coordenador pedagógico mediante a função iniciante 
dos professores, acompanhando e auxiliando sempre que necessário. 

Após o levantamento dos dados, a análise foi realizada a partir da categorização 
proposta pela análise de conteúdo de Bardin (2016). A análise de conteúdo busca 
realizar o diagnóstico e discussão aprofundada dos dados. A categorização é baseada 
na identificação de características em comum entre os elementos analisados, para 
reagrupar elementos com os critérios estabelecidos e elencando um título para a 
categoria (BARDIN, 2016).
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4 | 	PROPOSIÇÃOS FORMATIVAS E TRABALHO DO COORDENADOR 
PEDAGÓGICO: ANÁLISE DOS DADOS

Após as etapas e processos de categorização, elaboramos duas categorias. A 
primeira categoria é denominada: “atuação do coordenador pedagógico enquanto 
mediador” e emergiu de questões apontadas pelas professoras, referente ao trabalho 
desenvolvido pela coordenadora enquanto mediadora do trabalho. A segunda 
categoria, denominada: “formação continuada com foco na prática pedagógica”, 
partiu de afirmações referentes à formação que auxilia as professoras nas questões 
da prática, esclarecendo dúvidas e buscando discussões para problemas da prática.

4.1 Atuação do coordenador pedagógico enquanto mediador

A primeira categoria emergiu de apontamentos feitos pelas professoras sobre 
o trabalho da coordenadora pedagógica. Ao serem questionadas sobre as principais 
atividades desenvolvidas pela coordenação no seu cotidiano, as professoras 
assinalaram questões referentes às ações efetivadas. Os resultados foram 
organizados no gráfico a seguir: 

Gráfico 1: Principais atividades desenvolvidas pelo Coordenador Pedagógico.
Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados de pesquisa. (2019)

Vemos que todas as atividades mencionadas foram destacadas pelas 
professoras, no entanto, as atividades com maiores índices foram: orientação aos 
professores, atendimentos aos alunos, atendimento aos pais, acompanhamento do 
planejamento docente e a formação continuada dos professores.

Estes dados vão ao encontro dos conceitos abordados por Pinto (2011) 
sobre as atribuições do coordenador pedagógico, mostrando que o profissional 
está envolvido com questões de pais e alunos, mas também com os docentes, no 
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acompanhamento do trabalho pedagógico. Portanto, seu trabalho abrange ações 
voltadas ao desenvolvimento profissional docente. 

As demais atribuições voltadas para questões burocráticas, substituição de 
professores, realização de planilhas e verificação do livro de chamada foram menos 
assinaladas, porém, ainda aparecem como atividades desenvolvidas. Reconhecemos 
que as questões mais técnicas e burocráticas fazem parte do trabalho do coordenador, 
mas não podem ser as questões centrais no seu cotidiano. Pela quantificação das 
questões, podemos perceber que o olhar aos professores, alunos e comunidade 
ganhou destaque na pesquisa. 

Os dados reforçam os conceitos de Domingues (2014), ao abordar que é 
necessário que o CP coordene o pedagógico, envolvendo-se nas diferentes questões 
pedagógicas, de orientação aos docentes, de melhoria do processo de ensino e 
aprendizagem. Além disso, destacamos a importância do planejamento, conforme 
afirma Placco (2012), para que não fique apenas “apagando incêndio” na escola, 
priorizando questões imediatas e burocráticas, mas que consiga de fato organizar o 
trabalho com os docentes.  

Sobre o trabalho que a coordenadora realiza em prol do trabalho docente, as 
professoras mencionam o papel de mediação, de apoio e ajuda aos professores. 
Verificamos por meio da fala das participantes:

Dá direcionamentos, orientações e acompanha aos professores nos trabalhos 
diários, assim como, aos alunos no ensino e aprendizagem (P1).

O pedagogo precisa ser um mediador do trabalho docente, direcionando o olhar 
do professor e dos pais para questões fundamentais ao desenvolvimento do 
educando (P6).

O coordenador atua como mediador nas relações presentes na instituição escolar, 
buscando garantir uma educação de qualidade, auxiliando aos docentes em suas 
dificuldades, bem como aos discentes (P7).

Vemos que as professoras reconhecem o trabalho da coordenadora voltado 
para professores e alunos, destacando o acompanhamento dos docentes e alunos, 
em prol do processo de ensino de aprendizagem. Geglio (2012) aborda o elemento 
de mediação presente no trabalho do coordenador pedagógico e a importância deste 
ato mediante o grupo docente.

A coordenadora pedagógica também destaca os momentos de orientação para 
o trabalho pedagógico. Ela afirma:

Um momento bastante rico de troca de experiência e reflexão sobre a prática 
pedagógica. De crescimento pessoal e também profissional, tanto meu quanto dos 
demais professores (CP).
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Nesse sentido, reconhecemos a importância do papel do coordenador enquanto 
mediador, e que realiza, além do acompanhamento individual, os momentos coletivos 
com o grupo de docentes da escola. Conforme destaca Libâneo (2004) os momentos 
coletivos são relevantes ao grupo, auxiliando e buscando a transformação da prática, 
buscando desenvolver uma gestão participativa e democrática. 

Salientamos a relevância do profissional ter a consciência da do seu papel 
na escola, reconhecendo e tendo clareza do seu objetivo principal, e não apenas 
exercendo questões imediatistas. Tal processo é realizado e facilitado pela formação 
continuada que é oferecida ao coordenador, pois, ao exemplo dos professores que 
precisam de formação, o coordenador possui esta necessidade (GAIO, 2018). 

Concluímos que o papel do coordenador pedagógico enquanto mediador da 
prática docente constituída na escola, é relevante para o desenvolvimento do trabalho 
docente. Quando o trabalho de mediação acontece, os resultados são positivos, 
vislumbrando trabalho coletivo, superação de dificuldades na escola, parcerias e 
momentos de apoio. Vão além de propostas de atividades e planejamento, sendo 
itens necessários, mas que envolvem uma amplitude de ações referentes à mediação. 

  
4.2 Formação continuada com foco para a prática pedagógica

Em relação à formação continuada que acontece na escola, as professores 
mencionam sua ocorrência efetiva, de forma mensal ou bimestral. A formação acontece 
de duas maneiras. A primeira delas, por bimestre, está prevista em calendário geral 
da própria secretaria, porém, essa formação é previamente elaborada e enviada 
ao CMEI para ser realizada, ocorrendo em todas as instituições da rede. É um dia 
específico no qual não há alunos na instituição, é o momento reservado para reunir 
o grupo docente e a equipe de gestão. 

Já a formação que acontece na hora atividade é realizada pela própria 
coordenadora, a partir de questões que emergem da prática das professoras. No 
entanto, nem sempre é possível reunir um grande grupo, desta forma, a CP atua 
com as professores que estão fora de sala de aula naquele momento, podendo 
ser um grupo de três ou quatro docentes. É possível realizar estudo de um texto, 
acompanhar ao planejamento, sugerir atividades e buscar auxiliar em dúvidas ou 
dificuldades. 

Conforme relata P4, referente à realização da formação contínua, a mesma 
acontece: 

A partir de textos e na troca de experiências em reuniões dos professores 
conseguimos apresentar algumas soluções para os professores encontrados no 
dia-a-dia (P4).

As professoras foram questionadas sobre os temas que são abordados nos 
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momentos formativos citando as temáticas. Na análise dos temas trabalhados, 
podemos perceber que envolvem questões mais teóricas e de embasamento, 
importantes para o processo formativo, como o estudo da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), os campos de experiência e a diversidade. Torna-se necessário 
observar que os temas propostos sejam abordados de modo a auxiliar as práticas 
das professoras e não apenas na transferência de conceitos e conteúdos. 

Reforçamos a conceituação de Nóvoa (1995), ao afirmar que a formação precisa 
de fato auxiliar na prática docente, e por isso destacamos que esses momentos 
formativos estejam vinculados às discussões da prática. É importante ressaltar que 
não são pensadas apenas questões práticas, técnicas rápidas para serem aplicadas, 
mas sim processos de reflexão crítica sobre a prática e como transformá-la. 

As professoras solicitam outros assuntos relacionados aos espaços de interesse 
(metodologia utilizada nas turmas de educação infantil); relação família e escola; 
indisciplina; alunos com dificuldade e leitura na escola. 

Podemos perceber que são temas voltados diretamente ao trabalho pedagógico 
e que elas enfrentam no seu cotidiano. Desta forma, demonstram que buscam 
uma formação para sua prática docente. Esse fato vai ao encontro de Imbernón 
(2011) ao apontar a relevância de uma formação voltada para as necessidades dos 
profissionais em atuação e, nesse sentido, destacamos o trabalho do coordenador, 
visando auxiliar na formação, como afirma Domingues (2014).

Ao serem indagadas se as formações as auxiliam a resolver problemas e 
dificuldades do trabalho docente, as dez professores afirmaram que sim, pois 
esclarecem dúvidas, realizam trocas de experiências e dão embasamento para as 
práticas. Seguem as descrições: 

De forma a orientar, esclarecer dúvidas e acrescentar novos conceitos e nortes 
para a elaboração do trabalho pedagógico (P1).

Faz com que pensemos em nossa prática pedagógica. Nos auxilia para que haja 
melhor entendimento (P5).

As formações dão embasamento no desenvolvimento das práticas pedagógicas 
(P7).

Esclarecendo dúvidas e na comunicação entre todos para resolver pontos 
necessários (P8).

Esclarecendo as possíveis dúvidas e os procedimentos a serem realizados (P10).

As professoras identificam a importância da formação continuada para a sua 
carreira, voltada para a prática pedagógica, sem deixar de lado as discussões, os 
estudos, visando a troca de experiência. Esse trabalho requer uma participação ativa 
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do coordenador pedagógico para que possa observar necessidades dos professores 
e de fato auxiliar. Domingues (2014) realça o papel do coordenador enquanto formador 
e a necessidade de obter clareza das concepções que envolverão a formação a ser 
elaborada, para que realize de fato a reflexão, e não a mera reprodução. 

Reforçamos, conforme declara Nóvoa (1995), que a formação continuada 
não trará apenas novos conhecimentos. Contará com o processo de construção, 
de elaboração de novas práticas, para que o processo educativo seja planejado, 
pensando nos alunos e no trabalho docente, não apenas apropriação e reprodução 
de novos conceitos e teorias. 

Desta forma, concluímos que a formação continuada é reconhecida como 
fundamental para o trabalho docente e, ao mesmo tempo, entendida como momento 
de troca de experiência, de diálogo com o grupo. É necessária a fundamentação 
teórica, como abordam as professoras, mas que estejam interligadas à pratica 
pedagógica e auxiliem nas necessidades. 

Evidenciamos o trabalho do coordenador enquanto formador, ou seja, 
aquele que observa, ouve aos professores, compreende suas necessidades e 
interfere, formando, auxiliando, podendo ser em momentos coletivos ou individuais. 
Reconhecendo que a formação continuada aconteça tendo como lócus a escola, ou 
seja, não apenas dentro da escola, mas que parta da realidade escolar, do cotidiano, 
das necessidades, buscando superá-las. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que o coordenador pedagógico é primordial para o trabalho 
na escola, desenvolvendo o papel de mediador, acompanhando aos docentes, 
organizando as questões pedagógicas, e com isso, dando suporte aos professores, 
com reflexo no trabalho em sala de aula. Portanto, os docentes reconhecem a 
importância do coordenador pedagógico e proposições realizadas por ele ao grande 
grupo. 

A formação continuada foi ressalta enquanto sua importância, e principalmente 
quando destacamos o papel do coordenador pedagógico no desenvolvimento do 
trabalho pedagógico na escola. Desvelamos que as proposições formativas do 
coordenador são relevantes ao trabalho docente, auxiliando e transformando a 
prática.

Apontamos questões pertinentes diante do reconhecimento da importância da 
formação na escola e do trabalho do coordenador enquanto mediador. A primeira 
inquietação emergiu dos apontamentos dos docentes sobre conteúdos e formações 
que acontecem na escola, ou seja, mesmo que as professoras reconheçam enquanto 
fundamentais e que auxiliam na prática, é necessário pensar como os momentos 
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têm sido pensados, ou seja, são apenas teorias para serem aplicadas para prática, 
ou são propostas que levam aos professores a refletir e a transformar a sua prática? 

Indagamos: qual é o perfil de professores e de coordenadores que queremos 
na escola? Reflexivos ou técnicos? Essas questões são importantes para que 
pensemos a fundo a elaboração e as concepções que englobam esse processo, 
pois apenas a defesa de uma formação na escola e do trabalho do coordenador não 
são suficientes para definir o que desejamos e reconhecemos.

Reafirmamos que o coordenador é fundamental ao trabalho docente, e, por 
isso, a formação para esse profissional desenvolver suas atribuições torna-se uma 
necessidade, uma continuidade na carreira. O olhar para o coordenador refletirá em 
sua atuação na escola, podendo de fato organizar o próprio trabalho, desenvolver 
suas atribuições e, principalmente, desenvolver a formação continuada na escola.
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